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Introdução
crise global contemporânea de insustentabilidade se expressa por meio 
de degradação de ecossistemas, depleção da biodiversidade, exaustiva 
exploração de recursos e profundas mudanças nas dinâmicas da biosfera

(Rockström et al., 2009; Steffen et al., 2015). Porém, os significados e possibi-
lidades de mitigação dessa crise adquirem grande complexidade no processo de 
busca de ações através de distintas escalas territoriais, onde questões socioam-
bientais, políticas e institucionais impossibilitam soluções simples e uniforme-
mente replicáveis. 

O necessário diálogo transescalar que se estende do local ao global impõe 
desafios para ações e coerências desde as pequenas comunidades, essas que são 
frequentemente implicadas em suas próprias realidades e contingências. Não 
existe racionalidade singular para delinear um modelo de sustentabilidade e, de 
fato, dinâmicas socioambientais locais devem ser vistas como fundamentais para 
a ressignificação e engajamento em cada contexto (Leff, 2017). A polissemia 
necessária deve corresponder às capacidades locais de criação de alternativas apli-
cáveis, arraigadas a práticas sociais e a saberes do senso comum (Magnani, 2002; 
Sousa Santos, 2009; Schatzki, 2015).

Consideramos, todavia, que há contundentes rupturas na fluidez do diálo-
go entre múltiplos níveis organizacionais, por exemplo, entre comunidades e o 
poder local, ou entre ambos e as agendas globais. Em grande parte, essas rupturas 
associam-se substancialmente à exclusão cognitiva (Sousa Santos, 2007; Giatti, 
2019), conformada pela imposição de saberes hegemônicos relacionados a es-
truturas de poder e tomada de decisão dentre distintos setores (Foucault, 1980).

Nossa hipótese é de que pesquisas participativas promotoras de saberes 
colaborativos e de diversidade, capazes de envolver diversos atores sociais em 
distintos níveis organizacionais, são contribuições a mitigar as rupturas da ex-
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clusão cognitiva e o isolamento de práticas e governanças em silos. Em suma, 
investigamos interações dialógicas em experiências de pesquisas participativas 
de abrangência multinível, que propiciam saberes híbridos e ações intersetoriais 
colaborativas. 

Reconhecendo e reconectando a diversidade 
A partir da teoria geral de sistemas alguns fundamentos caracterizam inte-

resse analítico quanto à complexidade emergente em Sistemas Socioecológicos 
(SSE). Particularmente, ressaltamos as propriedades de auto-organização e o 
papel intrínseco da diversidade em dinâmicas interações. A auto-organização 
está relacionada à adaptação frente a distúrbios, e representa possibilidades cria-
tivas e plasticidade de organismos ou comunidades específicas, sendo também 
relacionada a autonomia (Folke et al., 2010; Von Bertalanffy, 1968).

Nesse sentido, a plasticidade da auto-organização, que em sistemas bioló-
gicos pode ter suas bases em características genéticas e fisiológicas, encontra nos 
SSE uma amplificação devido à subjetividade, intersubjetividade, comunicação, 
cultura e linguagem (Maturana; Varela, 1992). A auto-organização não decorre 
individualmente, ela envolve mediações com outros sistemas, em dinâmicas de 
reciprocidade, que revertem em adaptações para ambos. Nesse sentido, acopla-
mentos estruturais ocorrem sistematicamente nessas mediações, caracterizando 
feed-backs fundamentais para a auto-organização envolvendo pares ou sistemas 
em distintos níveis organizacionais. Com isso, podemos esperar, por exemplo, 
mediações entre uma comunidade periférica e o poder público local, dentro do 
escopo de uma política pública (Souza; Wals; Jacobi, 2019).

A diversidade, também inerente à auto-organização, se associa a compe-
tências adaptativas e à resiliência, essa que é a potencialidade de um dado sistema 
retomar sua integridade mediante impactos. Em síntese, quanto mais diversi-
dade existe em um sistema, maior é sua amplitude de algoritmos de respostas 
possíveis (Gell-Mann, 1995, p.; Kay et al., 1999; Walker et al., 2004). 

Mas é justamente nesse sentido que a crítica mais elementar se coloca: há 
um esvaziamento de diálogo e de reconhecimento da importância dos saberes e 
práticas locais (senso comum) mediante ao processo de implementação de po-
líticas e na governança ambiental (Newig; Fritsch, 2009). Desse modo, há uma 
profusão de rupturas através de níveis organizacionais que inibem possibilidades 
de acoplamentos estruturais necessários à potencialidade criativa e adaptativa da 
auto-organização em SSE. 

A constatação de que não pode haver justiça social global sem que haja 
correspondente justiça cognitiva (Sousa Santos, 2009, 2007) é por nós inter-
pretada dentro de uma análise sistêmica, tendo como foco o princípio da auto-
-organização e a importância da diversidade. Assim, interações colaborativas 
podem ser consideradas como elementos muito relevantes na evolução. Esta 
suposição reflete ideias precedentes do início do século XX (Kropotkin, 2012), 
trazendo um contraponto à suposição de Darwin e Wallace de que a luta pela 
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existência seria o fator central para a evolução. Cooperação e ajuda mútua entre 
comunidades e espécies, ou entre seres humanos, podem resultar em evolução 
e adaptabilidade muito mais do que, por vezes, a incansável e competitiva luta 
individual. 

Os acoplamentos estruturais, por meio do diálogo, são elementares para 
se potencializar diversidades biológicas, materiais e cognitivas, criando soluções 
inovadoras e democracia do conhecimento (Hall, 2015). A hibridização entre 
saberes distintos corresponde a uma ecologia de saberes, possibilitando que os 
mesmos interajam de forma criativa, gerando abundância de alternativas e in-
clusão cognitiva. Porém, a tendência de hegemonia do saber acadêmico cerceia 
alternativas da ecologia de saberes, corroborando a exclusão cognitiva (Sou-
sa Santos, 2009). Na analogia da autopoiese (Maturana; Varela, 1992) tem-
-se ainda que a auto-organização coloca os indivíduos, comunidades ou SSE 
como produtores de si mesmos. Ao se auto-organizar e interagir em mediação 
com pares, um sistema se adapta ao se redefinir constantemente, caracterizando 
indissociabilidade entre produto e produtor. A exclusão cognitiva tende assim 
a perpetuar o cerceamento da autoprodução e da inerente autonomia de indi-
víduos, comunidades ou outros tipos de sistemas sujeitos às mesmas rupturas, 
limitando, portanto, alternativas para a sustentabilidade. 

Se, de um lado, a auto-organização decorre entre pares por mediação en-
tre si e com o ambiente, cabe, de outro, o paralelo com a premissa freiriana 
de que os homens educam entre si e mediados pelo mundo. As formulações 
fundamentais de Paulo Freire em seu clássico Pedagogia do Oprimido (Freire, 
2017) corroboram prerrogativas da pesquisa participativa difundidas interna-
cionalmente (Wallerstein et al., 2017), como a dialogicidade (dialógica), que 
consiste em interações simétricas entre atores sociais em processos de recipro-
cidade em aprendizagem. A dialógica deve consistir de base de interação entre 
acadêmicos e sujeitos da pesquisa, como no caso de moradores de comunidades 
em condições de vulnerabilidade a serem envolvidos colaborativamente na busca 
da sustentabilidade. 

Com isso, o entendimento é de que a ecologização de saberes e a busca 
conjunta de ações voltadas à realidade concreta, como características da pesquisa 
participativa, podem viabilizar uma diversidade de alternativas e criações cons-
tantes e fundamentais aos SSE. Por sua vez, isso caracteriza uma prática libertária 
para com o processo de auto-organização, ampliando os acoplamentos estruturais 
e diversificando para viabilizar a conexão entre o local (comunidades) e o global. 

Mas além de contribuir para a superação da exclusão cognitiva, defende-
mos que interações dialógicas e ecologia de saberes representam intervenções 
cabíveis para superar a convencional estrutura de gestão setorial de elementos 
inerentes às dimensões de sustentabilidade. Ou seja, do mesmo modo como é 
possível envolver atores sociais com distintos saberes promovendo justiça cogni-
tiva, também é possível contribuir com racionalidades e diálogos intersetoriais. 
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Na Figura 1 apresentamos dois eixos e possíveis fluxos de interação dia-
lógica, que por meio de ações e intervenções de pesquisa participativa podem 
contribuir na busca pela sustentabilidade por meio de acoplamentos estruturais 
e promoção de diversidade criativa. O eixo vertical está relacionado a experiên-
cias de abrangência multinível, pressupondo interação entre saberes técnicos, 
científicos e do senso comum. O eixo horizontal remete a interação necessária 
entre setores de gestão, corroborando abordagens interdisciplinares e interseto-
riais entre estruturas de governança pré-existentes. 

Fonte: Elaborada pelos autores.

Figura 1 – Eixos de interação dialógica em pesquisas participativas.

As interações participativas em processos cíclicos e adaptativos (Giatti, 
2019) são representadas por formas circulares em azul, onde: A – supõe intera-
ção dialógica que transcende escalas e saberes de gestores e das comunidades, 
por exemplo, ao considerar uma abordagem envolvendo moradores de bair-
ros sob condição de iniquidade no abastecimento de água, dialogando com 
gestores públicos municipais ou atores da governança da bacia hidrográfica; B 
– representa uma comunidade em que a proposta dialógica realiza-se em nível 
local, porém, interagindo com saberes e práticas cotidianas, por exemplo, quan-
to ao acesso à água, energia e alimentos; C – uma interação em que o diálogo 
ocorre de forma ampliada entre representantes e gestores. Aqui tomamos como 
exemplo o relato de Van Den Hove (2000), sobre workshops de negociações da 
Comissão Europeia relacionados com a Conferência das Partes na Convenção-
-Quadro das Nações Unidas sobre as alterações climáticas. Essa experiência en-
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volveu nível organizacional continental dialogando com uma crise global, tendo 
participação de representantes de diversos países e especialistas de diversas áreas, 
ampliando fluxos de interações em ambos os eixos.

A seguir, analisamos experiências de pesquisa participativa quanto a inte-
rações dialógicas que transitam entre níveis organizacionais, distintos saberes e 
nichos setoriais de gestão. Procedemos por meio de uma meta-pesquisa (Ioan-
nidis, 2018; Ioannidis et al., 2015), buscando interpretar e integrar resultados 
a partir de padrões e variações, buscando melhores alternativas para acoplar e 
fundir diferentes conhecimentos e práticas sociais (Bondas; Hall, 2007). Nes-
se sentido, também identificamos convergências quanto ao empoderamento de 
comunidades (Wallerstein et al., 2017) e sua perspectiva de protagonismo em 
processos de governança na busca da sustentabilidade. 

Experiências em pesquisa participativa
O nexo água-energia-alimentos
desde uma comunidade periférica urbana
A escassez interdependente de recursos que atinge populações urbanas 

vulneráveis adquire nova interpretação na perspectiva do nexo água-energia-
-alimentos, em que para promover inclusão social é necessário explorar e mitigar 
inerentes compensações (trade-offs). Fornecer água demanda de energia, pro-
dução de energia implica demanda hídrica, produção de alimentos requer água 
e energia. A relação intrínseca do nexo relaciona-se a uma crise global, porém 
impacta diretamente a vida de pessoas em contextos urbanos (Artioli; Acuto; 
McArthur, 2017; Hoff, 2011).  

Embora comunidades urbanas adaptem-se constantemente por meio de 
práticas sociais e saberes do senso comum (Magnani, 2002; Schatzki, 2015), 
isso pode acarretar duas vias opostas quanto ao nexo: a primeira, desejável, re-
mete a sinergias em que as práticas sociais otimizam o acesso aos recursos mi-
tigando compensações entre água, energia e alimentos; a segunda é das con-
tradições, por práticas que exacerbam a escassez dos recursos. Tanto sinergias 
como contradições podem se estabelecer desprovidas de um processo reflexivo 
local-global, isso em decorrência da exclusão cognitiva de populações que me-
ramente lutam pela sua sobrevivência. Essas circunstâncias são frequentemente 
ignoradas no âmbito de políticas públicas de inclusão e redução de vulnerabili-
dade (Giatti et al., 2019). 

Relatamos uma experiência de pesquisa participativa conduzida no âmbito 
do projeto ResNexus,1 realizado no bairro de Novo Recreio, Guarulhos, Região 
Metropolitana de São Paulo. A pesquisa enfocou o nexo água-energia-alimentos 
em contexto de vulnerabilidade urbana e se valeu de estratégias de investigação 
etnográfica, implementação de uma horta comunitária (Honda, 2018) e rea-
lização de oficinas participativas envolvendo moradores locais, pesquisadores, 
gestores municipais e trabalhadores locais da unidade de básica de saúde (UBS) 
e da Escola Municipal Nazira Abbud Zanardi (Giatti, 2019).
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O bairro possui áreas de risco sujeitas a deslizamentos, abastecimento in-
termitente de água, ausência de esgotamento sanitário e apresenta relativo isola-
mento, com transporte público precário. Uma questão central identificada pelo 
estudo etnográfico foi a dificuldade de adquirir alimentos localmente, principal-
mente os frescos e saudáveis. Por questões financeiras e pelo inconveniente de se 
deslocar para fora do bairro, os moradores acabavam comprando localmente ali-
mentos industrializados e ultraprocessados. Em interação com saúde e nutrição, 
as sinergias identificadas quanto ao nexo seriam a produção local de alimentos 
e o oferecimento de feiras livres. Isso poderia atenuar a pressão por recursos de 
diversas maneiras em suas cadeias produtivas e de distribuição (Azevedo, 2015). 

A implementação da horta comunitária ocorreu por um processo de pes-
quisa-ação enfocando uma sinergia quanto ao nexo desde o âmbito local. Para 
isso, envolveram-se instituições públicas (UBS e escola municipal) e moradores 
com seus prévios saberes e práticas agrícolas. Na dialógica de interações, os su-
jeitos constituíram saberes coletivos sobre a produção de alimentos, buscaram 
alternativas para recursos necessários e agiram conjuntamente (Honda, 2018). A 
implementação da horta foi mediada por oficinas e diálogos com o poder públi-
co local, viabilizando doação de composto orgânico e de telhas de fibrocimento 
para a construção de canteiros suspensos, além de assistência técnica e doação de 
mudas de hortaliças. O diálogo com os gestores públicos, estratégia de interação 
do projeto, envolveu potencialidades locais com políticas públicas já instituídas.

O conjunto de abordagens conduzidas em Novo Recreio possibilitou re-
flexões quanto a temas que não são convencionalmente tratados, embora façam 
parte do cotidiano de todas as pessoas na busca constante por acesso à água, 
energia e alimentos. Também foram inaugurados diálogos sem precedentes, pois 
moradores ignoravam suas capacidades e chances de interagir com políticas pú-
blicas, e gestores, por sua vez, desconheciam ou não se aprofundavam em con-
textos locais. 

Potencialidades e limites da mobilização social
na percepção de Agentes Comunitárias de Saúde da UBS Paraisópolis II
Há códigos específicos em nível local para dialogar com elementos que 

parecem se constituir como abstrações acadêmicas, assim, problemas complexos 
não passam isentos pela percepção e saberes do senso comum. Por isso, refle-
xões dialógicas são primordiais em pesquisas participativas para conectar e res-
significar saberes e práticas sociais em processos de aprendizagem colaborativa 
entre pesquisadores e sujeitos da pesquisa (Wallerstein et al., 2017). Nesse sen-
tido, enfocando questões de saúde ambiental, aspectos positivos e negativos, 
com influência direta e indireta na saúde, foram reconhecidos e mapeados por 
Agentes Comunitárias de Saúde (ACS), da Unidade Básica de Saúde (UBS) 
Paraisópolis II, durante uma pesquisa-ação desenvolvida por meio de Círculos 
de Cultura e Itinerário de Pesquisa (Santos; Toledo, 2020; Freire, 2017; Ca-
valcante, 2016).
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A comunidade de Paraisópolis, com cerca de 60 mil habitantes, a maio-
ria em situação imobiliária irregular, localiza-se na Vila Andrade, no bairro do 
Morumbi, na zona sul da cidade de São Paulo. Trata-se de um território de 
elevada vulnerabilidade socioambiental e iniquidades em saúde, com poucas op-
ções culturais e de lazer, insuficiência de planejamento urbano e de serviços de 
saneamento (Maziviero; Silva, 2018). O córrego Antonico, por exemplo, que 
corta Paraisópolis, transborda frequentemente, especialmente pelo acúmulo de 
resíduos e esgoto doméstico em seu leito e pela ocupação de suas margens por 
moradias bastante precárias, ficando os moradores expostos aos diversos riscos. 

A vulnerabilidade socioambiental de Paraisópolis permanece desafiadora 
considerando sua complexidade e subjetividade, dificultando soluções padroni-
zadas. Embora esse contexto seja reconhecido há anos por associações de mo-
radores e profissionais da saúde, mobilizando diversos atores sociais na busca 
por soluções, resta romper barreiras que favorecem a exclusão cognitiva (Sousa 
Santos, 2007) de saberes comunitários legítimos e indispensáveis à efetivação de 
políticas públicas já existentes. 

Assim, destacam-se esforços realizados pelas equipes de Estratégia Saúde 
da Família que compõem a UBS Paraisópolis II, em parceria com a comunida-
de, o poder público e o terceiro setor. Durante esta pesquisa-ação evidenciou-se 
que a atuação de equipes multiprofissionais de saúde, assim como o potencial de 
auto-organização da comunidade têm se configurado pelo enfrentamento destes 
desafios e adversidades (Magnani, 2002; Walker et al., 2004).

Assim, no decorrer dos Círculos de Cultura, dentre as diversas situações 
refletidas pelo grupo, foi relatada pelas ACS a revitalização de espaços que eram 
“pontos viciados de acúmulo de lixo”, por meio de iniciativas da Agente de 
Promoção Ambiental (APA) dessa UBS, que desenvolveu atividades com foco 
na corresponsabilização para que, posteriormente, os próprios moradores as-
sumissem o cuidado para com estes espaços. Com forte participação popular, 
uma das revitalizações foi realizada na Rua das Goiabeiras2 e chamou a atenção 
pela capacidade de articulação com diversos setores da sociedade (São Paulo, 
2018). O despejo de grande quantidade de “lixo” no local levou, inclusive, ao 
fechamento de três pontos de comércio, especialmente pela presença de pragas 
urbanas. Ou seja, o descarte irregular prejudicava a saúde e impactava negativa-
mente a economia local.

Após diversas reuniões com moradores, tanto para esclarecer sobre os ris-
cos à saúde como para buscar alternativas coletivas, foram realizadas articulações 
com parceiros. A Ecourbis, concessionária de coleta de resíduos, retirou seis 
caminhões de entulho e lixo; a Prefeitura Regional de Campo Limpo doou 
mudas de árvores frutíferas e alguns moradores se organizaram para buscá-las; 
a Sabesp consertou um vazamento de água; comerciantes doaram materiais de 
construção para revitalização do espaço; grafiteiros pintaram muros do entorno. 
Enquanto isso, moradores se revezavam nas madrugadas para que novos descar-
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tes irregulares não ocorressem. No dia da inauguração do novo espaço houve 
apresentação para a comunidade de outras alternativas relacionadas às questões 
socioambientais, como o uso de cisterna para aproveitar água de chuva, com-
postagem doméstica de resíduos orgânicos e o plantio de ervas medicinais (São 
Paulo, 2018). Com a revitalização, os moradores iniciaram discussões de como 
buscar autorização para o fechamento da rua das Goiabeiras aos finais de semana 
para atividades culturais e de lazer. 

Durante os Círculos de Cultura, ao relatarem o processo de revitalização 
deste espaço público em Paraisópolis, as ACS participantes da pesquisa deixaram 
transparecer certo sentimento de culpabilização em suas falas, tanto pelo possível 
descuido de alguns moradores como por suposta ignorância destes. Relataram 
que informações por elas “passadas” eram frequentemente “ignoradas pela co-
munidade”, a qual, portanto, continuava “sofrendo” com as consequências do 
descarte inadequado de resíduos nas ruas e córregos (Santos; Toledo, 2020). 
Isso denota que havia expectativas por parte das ACS em torno de ações educa-
tivas unidirecionais, do tipo “eu sei o que é melhor para você” (Sevalho, 2018). 
Entretanto, esse sentimento, ao ser codificado e decodificado, como propiciam 
os Círculos de Cultura por troca de saberes populares e especializados, desvelou 
criticamente não apenas a sua superação, como também a compreensão das ACS 
sobre a importância de que soluções e alternativas de mobilização locais ganhem 
outras escalas e se ampliem enquanto políticas públicas efetivas (Santos; Toledo, 
2020; Wallerstein et al., 2017), já que esses problemas são recorrentes em outras 
ruas de Paraisópolis. 

Assim, ao possibilitar aos profissionais da saúde envolvidos – dentre eles as 
ACS que são também moradoras locais – assumirem-se e reconhecerem-se como 
“sujeitos da própria história” (Freire, 2017), essa pesquisa-ação contribuiu não 
apenas para o empoderamento e mobilização social, mas também para ampliar o 
entendimento de todos participantes sobre a importância de abordagens dialó-
gicas, intersetoriais e transescalares para o rompimento da exclusão cognitiva e 
efetivação das políticas públicas locais. 

Gestão e governança participativa
e sustentável de resíduos sólidos
Estruturas mais complexas de interação entre atores sociais também po-

dem oportunizar a realização de pesquisas participativas com o intuito de forta-
lecer e democratizar processos de governança. Extração, produção, consumo e 
geração de resíduos sólidos estão relacionados e no cerne da atual crise climática 
global (Gutberlet, 2018). A discussão a seguir situa-se no contexto da Região 
Metropolitana de São Paulo (RMSP), onde as pesquisas participativas discutidas 
foram realizadas, a partir de uma abordagem integrada e relacional que busca 
ajudar a desembaraçar os processos econômicos, políticos, sociais, culturais e 
ecológicos envolvidos no tema resíduos sólidos resultando em paisagens, formas 
e processos urbanos diferenciados e altamente desiguais. Essa visão possibilita a 
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inclusão de uma gama mais ampla de atores (como os catadores de materiais re-
cicláveis) e suas experiências, envolvidos nas questões acerca de resíduos sólidos, 
permitindo então, examinar conflitos, relações de poder e ações de resistência 
para informar teoria e prática sobre como os ambientes urbanos são moldados, 
politizados e contestados. A pesquisa discutida aqui toma um enfoque feminista 
e pós-colonial tentando entender e romper desigualdades socioeconômicas bus-
cando transformar as relações de poder (Miraftab, 2009) e interações humano-
-ambiente (Ribeiro, 2010, 2017).

Resíduos podem ser identificados como risco, objeto de gerenciamento, 
mercadoria, recurso, sujeira, arquivo, fetiche, desordem, matéria deslocada, ob-
jeto governável ou desperdício (Moore, 2012), dependendo das nossas percep-
ções, normas culturais, estrato econômico e regime de resíduos em vigor (Gille, 
2010). Para aqueles que recuperam os materiais recicláveis ou produtos reutili-
záveis do lixo, inserindo esses numa economia circular, os resíduos são conside-
rados recursos que sustentam as suas vidas (Dias, 2016; Gutberlet, 2016). 

O regime de resíduos representa as estruturas dominantes (instituições, 
convenções, regulamentos) que determinam o que é lixo, como lidar com resí-
duos (por exemplo, qual tecnologia usar) e como regular a prevenção e o tra-
tamento ou a transferência de resíduos (Gille, 2013; Lane, 2011). Instituições 
sociais desempenham um papel fundamental na formação dos padrões de com-
portamento e das práticas na sociedade, estabelecendo normas sociais e, portan-
to, decidindo sobre uso de recursos naturais virgens ou sua substituição por reu-
tilização ou uso de recursos recicláveis. Consequentemente, o valor associado 
aos resíduos e aos serviços atrelados à recuperação de recursos pode mudar ao 
longo do tempo e em contextos geográficos diferentes e, assim, pode também 
mudar a infraestrutura tecnológica para coleta e recuperação dos recursos.

A governança de resíduos sólidos é um tema transversal e deve envolver 
múltiplos atores, além de técnicos do governo, empresas prestadoras de servi-
ços, ONG e representantes da sociedade civil, incluindo peritos acadêmicos. 
Os catadores cumprem papel fundamental na prestação de serviços urbanos de 
coleta seletiva, contribuindo para a construção de cidades mais inclusivas e sus-
tentáveis (Sobral Santos; Gutberlet, 2018; Gutberlet, 2013). Em muitas cidades 
da América Latina, os catadores já se organizam em cooperativas e associações, 
criam redes regionais e frequentemente um movimento social (Samson, 2009). 
Em alguns casos os catadores organizados estabelecem diálogo com o governo 
para serem incluídos em programas de gerenciamento de resíduos e estabelecem 
parcerias com a indústria para fornecer serviços de coleta e separação de resíduos 
(Gutberlet, 2015a, 2015b; Tavares Campos, 2014).

A pesquisa participativa realizada com catadores organizados na RMSP re-
latada aqui foi conduzida no âmbito do Projeto Coleta Seletiva Brasil – Canadá, 
(2005-2012) que posteriormente deu continuidade a novas iniciativas (Mape-
ando Governança de Resíduos Sólidos) (2017-2020). O Projeto Brasil – Canadá 
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teve como enfoque a capacitação de lideranças de grupos de catadores/as e de 
técnicos do governo municipal para o desenvolvimento de estratégias, metodo-
logias e políticas públicas participativas de gestão de resíduos sólidos. Esse pro-
jeto desenvolveu múltiplas ações de formação, levantamento de dados, pesquisa 
qualitativa e elaboração de materiais educativos, além da produção acadêmica; 
estabeleceu fóruns e redes de discussão sobre gestão participativa e integrada de 
resíduos sólidos e implementou ações práticas como a formação de redes de gru-
pos de catadores para a comercialização coletiva dos materiais. O projeto Mape-
ando Governança é uma parceria internacional que procura identificar, examinar 
e documentar inovações e desafios sociais com base na governança de resíduos 
em diferentes regiões geográficas (Argentina, Brasil, Canada, Nicarágua, Quênia, 
Tanzânia), capturando várias narrativas e usando abordagens interdisciplinares. 

A metodologia utilizada em ambos os projetos é provocativa do exercício 
permanente do diálogo entre os diferentes saberes e áreas de conhecimento que 
emergem dos participantes, ampliando sua capacidade de análise, descoberta e 
desenvolvimento de seus potenciais e habilidades técnicas para melhoria da sua 
qualidade de vida e inserção no mercado de trabalho, com atitudes fundamen-
tadas em valores como: respeito, solidariedade, afetividade, determinação, resi-
liência e atitudes empreendedoras. Essa metodologia permitiu ampla participa-
ção de diferentes grupos de catadores (principalmente da RMSP), técnicos dos 
governos locais, ONG e acadêmicos, fornecendo diversos espaços de decisões 
coletivas, nos quais se privilegiaram vozes dos setores mais vulneráveis.

A concepção dessas pesquisas foi pautada em resgatar a dignidade humana 
das pessoas envolvidas, criar possibilidades, por meio de processos formativos 
que oportunizem o pensar e problematizar dos fatos do cotidiano, com auxílio 
de outras ferramentas político-pedagógicas. Assim, os projetos se desenvolveram 
a partir das demandas dos catadores(as), da condição de vulnerabilidade desses 
trabalhadores, da necessidade de fortalecimento de sua organização e de ampliar 
a resiliência desses grupos para poderem se adaptar melhor aos desafios do coti-
diano (como por ex.: incêndios e roubos nas cooperativas; o não cumprimento 
dos contratos formais estabelecidos para a coleta seletiva local pelas prefeitura; a 
ameaça da possível instalação de usina de incineração de resíduos sólidos; con-
taminação e a baixa qualidade de materiais na coleta; novos tipos de materiais 
coletados que não são recicláveis; concorrência com novos atores, como micro-
empresas, pelos resíduos; altas variações nos preços dos recicláveis; e conflitos). 

O projeto Brasil – Canadá, construído de forma participativa, contou, 
para a coordenação geral, com um Conselho Gestor formado por representantes 
dos grupos de catadores, das prefeituras e dos parceiros, e um Comitê Gestor 
Executivo, formado por representantes das universidades, ONG e do Fórum 
Recicla São Paulo (representando o movimento dos catadores na região), que 
teve como princípio o diálogo constante e a mediação na busca dos objetivos do 
projeto (Figura 2). A metodologia buscou, por meio dessas experiências, exer-
citar o planejamento participativo em reuniões regulares do Conselho Gestor.
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Fonte: Elaborada pelos autores.  

Figura 2 – Coordenação geral do Projeto Coleta Seletiva Brasil – Canadá.

Uma metodologia participativa (no caso do projeto a participação de re-
presentantes dos catadores no conselho gestor deliberativo do projeto) provoca 
os participantes a se assumirem como sujeitos sócio-históricos-culturais do ato 
de conhecer, na perspectiva de superar a monocultura do saber e avançar na 
construção de “uma ecologia de saberes” (Sousa Santos, 2007), que permita 
fortalecer os processos que geram alternativas de mudança social no sentido do 
que nos dizia Paulo Freire: “Gosto de ser gente porque a História em que me 
faço com os outros e de cuja feitura tomo parte, é um tempo de possibilidades 
e não de determinismo” (Freire, 1996, p.30).

Ao longo dos anos esses projetos têm se constituído como projetos de edu-
cação, integrando várias áreas temáticas (sustentabilidade econômica e ambien-
tal; consolidação e construção de políticas públicas; saúde e trabalho, visando 
redução de riscos ocupacionais; questões de gênero, inclusão digital), realizando 
oficinas, cursos, palestras com os catadores e produzindo materiais informativos 
sobre as temáticas abordadas para a formação coletiva dos catadores. O projeto 
Brasil – Canadá também tem criado o embrião da rede de colaboração para a 
venda coletiva (Rede Coopcent-ABC). O projeto Mapeando Governança tra-
balha com o mapeamento dessas redes na RMSP e a articulação política entre 
as redes, promovendo o diálogo e a mobilização em torno da logística reversa. 

O método participativo aplicado na pesquisa-ação apresentado aqui mos-
trou que os diversos níveis de diálogo, por via do Conselho Gestor do Projeto 
Brasil – Canadá e das intervenções em oficinas, cursos, conferências, palestras, 
seminários têm promovido ações concretas, beneficiando o coletivo (por exem-
plo, na negociação com governos, na organização em redes, no aprimoramento 
do trabalho na cooperativa) e o individual (por exemplo, autoestima, empode-
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ramento e aumento de renda). Essas experiências privilegiaram as bases, que 
geralmente são o ponto mais fraco em projetos internacionais de pesquisa. Os 
estudos e a coleta de dados que foram realizados no âmbito desses projetos com 
os(as) catadores(as) têm servido de base para a construção de conhecimento 
científico e de uso comum pela comunidade integrante do projeto. A geração de 
conhecimento não acontece num vácuo, mas sempre depende de um coletivo de 
vozes, onde cada um contribui na geração de novos conhecimentos, fortalecen-
do, portanto, a democracia dos saberes.

Considerações finais
Retomando nossa hipótese inicial, os casos relatados trazem processos dia-

lógicos de pesquisa participativa em que ciclos de interações e empoderamento, 
a partir do nível local, viabilizam acoplamentos através de níveis organizacionais 
distintos, como das políticas públicas. Em si, esses processos ajudam a romper 
com o isolamento de grupos periféricos e, ao fortalecerem atores sociais em 
nível local, corroboram inclusões cognitivas, diversidade, ecologia de saberes e 
hibridização em processos de decisão. 

Uma comunidade periférica no município de Guarulhos pode, assim, con-
vergir seus anseios, como na implantação de uma horta comunitária para encon-
trar alternativas de apoio do poder público a partir de recursos já disponíveis, 
como insumos e suporte técnico. Do mesmo modo, a inclusão de catadores e 
suas cooperativas em estruturas de governança participativa de resíduos sólidos 
não apenas corrobora democracia e justiça, como transcende múltiplos níveis e 
viabiliza uma diversidade de percepções e alternativas emergentes. Por sua vez, 
a interação entre agentes comunitárias de saúde, implicadas com a realidade 
local de determinantes, denota como é fundamental envolver a subjetividade de 
atores locais em reflexões e em ações mais assertivas para promoção da saúde e 
do ambiente. 

Experiências como estas promovem diversidades fertilizadoras, democra-
tizam saberes e se opõem ao convencional epistemicídio decorrente da hegemo-
nia de saber e unilateralidade de decisões (Hall, 2015; Sousa Santos, 2009). Por 
outro lado, defendemos que esses processos, além de justos, são imprescindíveis, 
pois apenas com inclusão cognitiva pode-se obter gama de alternativas legítimas 
e criativas na busca pela sustentabilidade.

O movimento emancipador proporcionado pelo diálogo e pela participa-
ção social permite transitar entre distintas formas de conhecimento (interdisci-
plinaridade e intersetorialidade) e através de diferentes níveis organizacionais. 
Com isso, tem-se a superação da monocultura de saber e da imposição de solu-
ções estáticas. Para as comunidades, e outros grupos sociais marginalizados, o 
diálogo e a participação representam um potencial para a própria autoprodução 
(autopoiese), ampliando sua capacidade de se redefinir a cada ciclo de interação 
com outros níveis organizacionais. Consideramos, portanto, que esses processos 
emancipadores possibilitam reflexão e aproximação entre os contextos locais e a 
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amplitude global das crises ambientais contemporâneas, transcendendo escalas e 
barreiras mantidas por saberes hegemônicos.

Agradecimentos – Este artigo foi desenvolvido no âmbito de cooperações do pro-
jeto MacroAmb, com apoio Fapesp (proc. n.2015/03804-9; e 2019/12804-3). 
LLG também agradece ao CNPq (proc. n. 309840/2018-1).
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1 Projeto temático em cooperação internacional financiado pela Fapesp. Disponível em: 
<http://resnexus.org/>; <https://bv.fapesp.br/pt/auxilios/92515/resiliencia-e-
-vulnerabilidade-quanto-ao-nexo-urbano-de-alimentos-agua-energia-e-ambiente-res-
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2 Uma das ruas de acesso à comunidade, próxima a diversos estabelecimentos comerciais, 
local de socialização e fortalecimento de identidade. 
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resumo – Há uma hegemonia na produção de conhecimento associada à concentração 
de poder e exclusão cognitiva, cerceando o diálogo com saberes marginalizados que 
podem ser fundamentais para a sustentabilidade na necessária reconexão local-global. 
Para romper com esse contexto consideramos que ecologia de saberes, reflexão, e auto-
-organização podem ser promovidas por meio de pesquisas participativas, em que ana-
lisamos três distintas experiências para identificar interações intersetoriais e interdiscipli-
nares, e diálogo envolvendo diferentes atores sociais em níveis organizacionais distintos. 
Com isso, arguimos que a natureza de processos participativos e dialógicos viabiliza a 
democratização de saberes, o engajamento e a diversidade de soluções compatíveis com 
os desafios da sustentabilidade.

palavras-chave: Ecologia de saberes, Sistemas socioecológicos, Sustentabilidade, Inte-
rações dialógicas, Exclusão cognitiva.

abstract – There is hegemony in the production of knowledge, associated with the 
concentration of power and cognitive exclusion, restricting the dialogue with margina-
lized knowledge that can be fundamental for sustainability in the requisite local-global 
reconnection. To break from this context, we believe that ecology of knowledge, reflec-
tion, and self-organization can be promoted through participatory research, whereby 
we analyze three distinct experiences to identify interdisciplinary and intersectoral in-
teractions, as well as a dialogue among different social actors at distinct organizational 
levels. We thus argue that the nature of participatory and dialogical processes enables 
democratization of knowledge, engagement and diversity of solutions compatible with 
the challenges of sustainability.

Keywords: Ecology of knowledge, Socioecological systems, Sustainability, Dialogical 
interactions, Cognitive exclusion.
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